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“ PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 28 con- 
tem 'o seguinte na parto official. ” 

Decreto fazendu extensivas ás fregue- 
zias que compoem o concelho de Villa 
Nova da Cervoira as disposições do de- 
creto de 3 de Novembro de 1852 sobre 
julgamento de causas de policia corro- 
cional, 

Varias cartas o decretos de mercês o 
condecorações. ' 

Outros sobre nomeações e transfe- 
tencias no pessoal judiciario. 

Decreto approvando os estatutos da 
companhia edificadora da Villa Estepba- 
nis, mo concelho de Cintra. 

Portaria declarando Braz Leão Alva- 
res, descobridor de uma mina de cobre 
no sitio das Vinhas-Velhas, concelho de 
Villa-Viçosa. 

Aviso de no 1.º de Outubro se pa- 
garem os vencimentos do mez de Setem- 
bro ás seguintes classes : — Todas as.se- 
cretarias de estado, conselho do estado, 
tribunal de contas, e procuradoria geral 
da fazenda, supremo tribunal de justiço, 
cardosl patriarcha e vigario geral, arco- 
bispos é bispos, e ofliciaes arregimenta- 
dos. 

———— meme 


A INDUSTRIA DO ALGODÃO. 


Iê 

"A riquesa de Portugal é pequena, 
Pofque os seus habitantes esperam 
que o governo do paiz os enrique- 
sa. - À riquesa de Portugal não pro- 
gride, porque os porluguezes não 
criam, por iniciativa particular, bas- 
tantes valores no paiz. . 

À riquesa, de um paiz qualquer, 
augmenta quando a agricullura, as 
manufacluras, o commercio, as sci- 
encias, as bellas artes, e as bellas 
lettras se desenvolvem. Mas quem 


póde fecundar essas fontes de rique- 


sa? O governo que não é, ou os 
governados que devem ser agriculto- 
res, manufactores, commerciantes , 
profestorssmbetistane ilterafos? pos 
sivos. * Os fruclos da acção. fecun- 
dante do trabalho, da inteligencia 
e dos capitaes esperam-os elles do 
governo, ou antes reclamam-os. Ide 
ús côrtes, e ahi, onde está a nação 
concentrada, ouvireis uns pedirem 
mais do que devem, e outros preten- 
derem dar mais do que podem. 

O povo queixa-se, porque está 
pobre, e não tem rasão de queixa : 
luta o governo para lhe dar riquesa, 
e luta em vão. Felizes os paizes 
onde 'os governos não tem a pre- 
tenção dé enriquecer os governados, 
e felizes estes quando comprehendem 


—— e ee 


7 
que só podem pedir áquelles a li- 
berdade, e as garantias para enri- 
quecer-se. 

D'aquelles reclamos, e d'aquelles 
esforços estereis, tem resultado fi- 
carmos sempre pobres, em compa- 
ração de outras nações, aonde a in- 
telligencia concebe, o trabalho ope- 
ra, e os valores circulam. Porém, 
como somos bem intencionados e 
piedosos, por philantropia, por ca- 
ridade e por moda, pedimos, rece- 
bemos e distribuimos esmolas. E' 
o que faz a Associação Commercial, 
é o que faz a nobresa, é o que faz 
o povo, e pouco mais fazem. Triste 
missão. 

Mas aquelle viver de pretenções 
desvairadas continua sempre. Os go- 
vernados pedem riquesas, e não os 
meios de creal-as, mas logo o uso- 
fructo d'ellas; cidades sumpluosas, 
alimentos abundantes, vias de com- 
municação magnificas, o luxo da vida, 
o util e o bello. 

Não se reclama do governo : dáe- 
nos e conscrváe-nos liberdade, or- 
dem e segurança para podermos mul- 
tiplicar valores, crear coisas bellas 
e coisas uteis; mas brada-se-lhe : fa- 
cae-nos ricos, e não nos peçaes nem 
intelligencia, nem trabalho, nem ca- 
pitaes. E" este um estado social em 
que nimguem lem razão. 

Representantes da nação, vós que 
tendes a confiança dos povos, que 
vos elegeram para advogardes os 
seus interesses, porque não mililaes 
como politicos livres? | Quando os 
vossos conslituintes vos encarregam 
de pedir ao governo abundantes ali- 
mentos, uleis artefactos, os mares 
sem escolhos, a terra viavel, as ha- 
bitações bellas e commodas, porque 


os não persuadis de que tudo issol 


lhes é preciso, mas que tudo a elles 
to cilidência Meihalhos e, do 
trabalho capitaes, para depois po- 
derdes, com direito e nobresa, elevar 
a voz no' parlamento, e reclamar 
para o bem-ser dos povos, não a 
creação da obra que lhes compete 
a elles edificar, mas as garantias da 
sua conservação e continuação. 

Um povo regido por uma cons- 
tuição liberal não pede, agencia ri- 
quesas, As riquezas de um paizli- 
vre estão patentes, em campo aberto 
a todos. Quando os seus habitantes 
pretendem gosal-as, juntam-se, em- 


pregam os instrumentos da industria, 


e colhem-as. A missão do governo 


ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por 


4 
Preco da assignatura , 


consiste em aconselhar, em dirigir, 
em garantir a liberdade para se ob- 
terem, e a segurança para se con- 
servarem. Um povo livre que pede 
riquesas, abdica dos seus direitos: 
um governo constitucional que as 
prometto exorbita do seu dever. 

Só aos governos das monarquias 
absolutas é que pertence crear e dis- 
tribuir riquesas, e por isso fazem re- 
matados males. Seis homens d'um 
governo constitucional não chegam 
para zellar, e fecundar sessenta mil 
industrias que carecem de seiscentos 
mil directores para seis milhões de 
almas. - 

Olhando por todo o mundo ve- 
mos que os paizes são tanto nais 
ricos e felizes, quanto maior é ain- 
dustria da iniciativa dospovos. De 
entre a França, a Inglaterra, a Bel- 
gica, e a America Ingleza, paizes to- 
dos elles em que os povos tem in- 
dustria de iniciativa sua, e que pó- 
de servir de exemplo, notareis que 
a França é a nação, comparativa- 
mente, menos rica e feliz, porque é 
aonde o governo se occupa mais de 
crear riquezas para o povo, ea Ame- 
rica Ingleza a mais ditosa, porque ahi 
quasi que toda a industria é da inicia- 
tiva popular, e opera prodigios de 
riquezas. 

E” preciso enriquecer assim Por- 
tugal. Vamos proval-o com uma das 
principaes industrias do genero hu- 
mano. 

H. 

A industria do algodão é de im- 
portancia logo immediata à indus- 
tria do pão. Se o pão é mais essen- 
cial, e mais barato alimento, o al- 
godão é o mais conveniente e mais 
economico resguardo. 

A industria do algodão, para se 
desenvolver em Portugal, não offe- 


rece nem mais Pantigens nem mais 
o seu progresso, em inglaterra. Am- 


bos os paizes tem de importar a ma- 
teria prima, e ambos podem impor- 
tal-a das mesmas possessões, da mes- 
ma qualidade, e pelos mesmos pre- 
ços. 

O estabelecimento das fabricas 
desta industria pouco mais caro sa- 
he em Portugal do que em Ingla- 
terra, mas, em compensação, são 
menores os salarios dos operarios. 
Esta industria, para se estabelecer e 
explorar, é, em ambos os paizes, uma 
industria livre e barata, comparati- 
vamente a muitas outras. O unico 
motivo que houve para chegar a ser 


a 


hoje, em Inglaterra, prodigio de 
desenvolvimento mastor, e em 
Portugal, apenas sys: embryão 
enfesado ; o unico mç foi haver 
lá ousadia, e aqui meia. Asso- 
ciou-se, e preserveropovo inglez 
em juntar, e applicaritaes áquel- 
la industria de primeiecessidade, 
e fel-a a maior do to. O povo 
porluguez só a viu, qlo' os ingle- 
zes lhe vieram a cagontar para 
ella, e sem fé se resva implan- 
tala no paiz, e sema (deixa ve- 
getar, quasi que pãas, quando 
toda a industria reclzelo e en- 
thusiasmo. 

Se a indusfria dgodão fosse 
uma industria .cara, oja qual não 
chegassem nem os ces, nem os 
braços de Portugal, apa estabe- 
lecer em grande escaim rasão da 
pequenez, e da pobres paiz, des- 
culpa hoveria, se se ey desculpar 
um paiz que se consepobre, ten- 
do bello clima, Lerrasazes, e por- 
tos bellos. N'um paizém, aonde 
se paga o monopolio tabaco com 
sommas que, applicaá industria 
do algodão, lhe darmosição res- 
peitavel nos mercaddgodoeiros, 
não póde haver absão para a 
falta de fé nesta inda. Para o 
peccado de não se alitarem em 
Portugal industrias, não este- 
jam abraçadas a prgios, que 
usurpam as. liberdadwblicas, é 
bem merecida a expó pela po- 
bresa, filha da indoia. E por 
nosso mal existe esta olencia esta, 
pobresa, esta expiaçãoova-o sobe- 
jamente o facto de nter podido 
vingar em Portugal aliluição das 
caixas economicas, cas de iden- 
tica natureza. 

Em França, ond: industria 
florescente, prosperarcaixas eco- 


TE niços. Existem 37M'esse. paiz. 
tlo derseus depositado mil ton- 


tos, e por cada 38fezes havia 
um depositante. A carconomica 
de Paris tem mais d0 mil de- 
positantes, tantos inluos como 
toda a população deboa, ou 20 
p. c. dos parisienses, quaes em 
1856 tinham em dep mais de 
oito mil e duzentos os. Em Por- 
tugal estabeleceu-se emesma util, 
e previdente instituiciporém em 
breve morreu, porquen'ella que 
se vão capitalisar asnomias dos 
homens da industriaem Portu- 
gal não ha industriague possam 
fazer economias, pormesquinhos 
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como são os seus salarios, se as fi- 
zessem, augmentariam o numero das 
suas privações. 

E'a industria do algodão uma 
das que mais se tem desenvolvido 
em o nosso paiz, mas apesar d'isso, 
pelos dados estalisticos officiaes que 
vamos apresentar, veja-se em que 
lastimoso estado se conserva, e d'ahi 
infira-se a misera existencia das ou- 
tras. 

Portugal importou em 1857-58 
em algodão: 


LISBOA 
«e arrateis 984:834 
» 130:963 
» 5.408:743 
6:524:540 

PORTO 
Rama.. . arraleis 1.934:297 
Fio » 339:195 
Obra... » 3.392:641 
5.666:133 
Lisboa e Porto — Total 12.190:673 


Os quatro annos anteriores a este, 
ápenas fizeram um p. c. de differen- 
ça, ora para mais, ora para menos. 
Em materias economicas, as quan- 
tidades, de generos de consumo, pou- 
co significam apresentadas abstracta- 
mente. Para se conhecer o que ellas 
valem, para as tornar concretas é 
preciso procurar-lhes um divisor. O 
divisor das quantidades de consumo 
é o numero dos consumidores. To- 
maremos pois tres milhões e meio de 
individuos, para divisor das quan- 
tidades do algodão despachado no 
reino. Ainda que este divisor não 
seja o numero exacto da população 
do paiz, é, comtudo, bastante apro- 
ximado para acharmos, com elle, 
um quociente rasoavel, que nos in- 
pda uinidade de Risodionudo 
Em resultado das operações com- 
pelentes achamos que coube a cada 
individuo : 

Em materia prima. 
» obra 


«96 arraleis. 
25 » 


3,47 

Mas que significam estas: quan- 
tidades ? Pouco, ou muito? 

Para se conhecer o que valem é 
preciso dar-lhes numeros de compa- 
ração; porque o consumo de um paiz 
só póde avaliar-se em relação ao 
consumo de outros paizes. O consu- 
mo de algodão em Portugal póde si- 


O LOBISHOMEM. 
POR 
Clémence Robert. 
(Continuado do n.º 219.) 


II. 


Dois NAMORADOS. 


— No dia seguinte, continuou um 
instante depois a velha aldoõ, era a festa 
da aldeia de Santo André. A festa linho 
Jogar, como ainda boje tem , diante da 
grande fonte que sahe da rocha branca 
ao fundo do prado. 

— E Bertrand? Bertrand? pergun- 
taram ao mesmo lempo todos os ouvin- 
tes reunidos no curral. 

— Bertrand estava são e salvo, cheio 
de vida e de saude, respondeu a tiaGer- 
vasia; e a prova é que elle occupava o 
seu logar n'uma dos mezas levantadas de- 
baixo dos alamos, bebia com camaradas, 
tão bem como nenhum delles. 

|O cabo, apenas estendido na terra, 
só achára um profundo somno. - Desper- 
tóra ao amanhecer, e não vira na floresta 
senão arvores bem socegadas, e passaros 
que cantavam voando de ramo em ramo. 

Proseguira a sun jornada, e, em 
poucas passados, tinha chegado á aldeia 
do Santo Andró. A aventura da noite já 
lhe tinha abandonado um pouco o pen- 
semento, e elle tinha-se promeltido de 
não follar a ninguem deste grande mys- 


terio, quer que elle mesmo principiasse 
a duvidor delle, quer que receissse que 
os outros não quizessem acredital-o. 

A festa era n'um dos grandes dias 


de verão. O menestrel tinha, subido a 
uma mesa. A mocidade dançava no meio 
do prado. Os vendedores de cerejas e 


de bôlos “estavam é volta do tanque da 
fonte. A partir d'abi, encontrava-se a fi- 
leira d'alamos debaixo dos quaes os ho- 


mens jogavam a bola, o chinquilho, ou|* 


bebiam e conversavam, segundo o que 
lhes agradava. 

O dia estava tão bonito e toda a 
gente de tão bom humor, quo era um 
gosto ver. 

Depois de cada dansa, os rapazes 
compravam cerejas is raparigas que, mui- 
las vezos , para lhe  patentesrem o seu 
agradecimento, molhavam o seu ramalhete 
na fonte e. lhes atiravam agoa á cara, o 
que muito divertia toda a gente. A gaita 
de folle não cessava de tocar, a sua mu- 
sica enchia o campo. A agoa viva da 
fonte murmurava alegremente, resplande- 
cendo como diamante. Os passaros met- 
tiam-so na festa, e gorgeavam tambem 
no ar. De tal modo que se não fazia 
senão rir, dançar e cantar. 

A" tardo dançava-se esta dança lão 
alegre que sabois perfeitamente: Giro- 
flte, au printemps, viens orner la tou- 
relle; e a musica chegava até debaixo 
dos alamos, onde ouvindo-a dançavam os 
bebedores em cima dos bancos, o a acom- 
panhavam com a cabeça e com o mo- 
vimento dos copos. 

Faziam-so grandes comprimentos ao 


soldado chegado á terra, e era quem mais 
o felicitaria pelo seu casamento com a 
linda Luiza. 

Elle, que estava mais que nunca na- 
morado della, bebendo sempre com os 
amigos, não deixava de ver dançar asua 
esposada, e de observar como ella era 
bonita e gentil, fazendo mover os seus 
pezinhos, em quanto que as faces se 
lhe faziam vermelhas como morangos. 
Mas Bertrand eslava proso ao pé dos 
seus camaradas, que o não deixavam li- 
vreem quanto lhe não livesse contado 
as suas viagens, as suas campanhas, as 
suas batalhas. Contavam-lhe, por sua vez, 
o que se passára no sua ausencia: e 
entre as novas da terra havi-as boas e 
más. 

O cabo, conversando sempre, notava 
um personagem desconhecido para elle , 
que passava sem cessar diante de seus 
olhos, passeiando no prado. 

Como em todas as festas da aldeia, 
havia na de Santo André alguns senho- 
res dos arredores e seus amigos. Estes 
jovens do mundo elegante passeavam é roda 
do campo; divertiam-se dançando uma 
ou duas vezes depois do que so retiravam 
para casa. 

Entre estes, estava um d'uma belleza 
e d'uma elegancia extraordinarias; e ora 
esse que Bertrand tanto examinava. Por 
fim perguntou o nomo desto estrangeiro a 
seus companheiros. 

— E” Ossian dos olhos verdes, lho 
respondeu um dolles. 

Bertrand ficou surprehendido com 


esto nome singular; mas não podiam di- 


zer-lhe outro. Tinhanvuvido cbamar 
este senhor Ossian, esgentavam dos 
olhos verdes, porqueclivamento os 
seus olhos eram desto,vo que não 
impedia o serem d'umade belloza e 
d'uma doce expressaoinda que era 
estrangeiro na terra, goven habitava 
sem duvida por esta occasos arredores, 
pois, havia algum tempue elle vinha 
muitas vezes ás danças aldeia. 

Ossian tinha-se já tado captivado 
por algumas jovens alde Havia snbre- 
tudo duas, Berta o Ro, a que elle 
tinha visivelmente feiteôrio, e que 
não tinham sido indíites ao sou 
amor. - 

Bertha o Rosina, pma desgraça 
de que nunca houveramplo, tinham 
uma depois da outrmpparecido da 
terra, sem que as suasiltas nem pes- 
soa alguma podessemuis saber o que 
era feito dellas. Isto tncontecido no 
tempo em que este sênOssian pare- 
cia mais occupado coms... o que já 
era um desgosto bom fg para os seus 
pais, o ver quo escuty um estran- 
geiro, que só podia los: para o mal, 
em vez de fazerem aidade d'algum 
honrado rapaz do logar 

— Na verdade | ponão prendiam 
esse Ossian? interromo gendarme 
Guimart, acariciandounho do seu 
sabre. 

— "Ter-lhe-ia cabem eima, eu! 
disse Thiago o moleiro 

— E” precisamentue disse Ber 
trand, retorquiu a lin'ásia. P-6Un- 
tou porque este estranç oe? intruso, 


não tinha sido logo expulso da terra. 

— Não havia nada que dizer contra 
elle, respondeu um dos aldeões Não se 
pode rasoavelmente accusal-o de ser -a 
causa destas pobres pequenas terem um 
dia abandonado a sua terra, e certamente 
morrerem accidentalmente nas montanhas. 

— Hum!... é o mesmo, disse ain- 
da Bertrand. 

— Mas, acrescontaram, houve tam- 
bem uma tristeza de mais para as suas 
mãis, o pensarem quo antes do sou fim 
desgraçado deram que fallar dellas na al- 
deia com este galante. 

— Ah d'esse modo, disse o cabo, 
enterrando o chapeu na cabeça, Bertha 
e Rosina não tinham então namorados? 

— Tinham, Pedro e Simão. 

— Pois bem! Pedro era um parvo 
e Simão era outro. ..-Se o vosso Ossian 
dos olhos verdes viesse fazer a corte a 
Luiza... 

— Visto que é como um encanto 
que elle possue para se fazer amar das 
mulheres... 

— Por Deus !... eu lhe farei aca- 
bar o seu encanto | 

-— Tu, lanto como Os outros. 

— Pois não! 

— Ainda que foste cabo do 32.º, 
não podes nada centra uma sorte, 

— Pois tem | o que sei, é que em 
quanto ev estiver aqui, elle não fará a 
côrto “ minha esposada, 

— Talvez que sim, 

— Não. 


— Quem sabe? . 
— Não, com mil disbos 1... 


valendo 100, que lhe deixa 90 part 
pagar à industria nacional. Industria 


vt AEIOU UsoE VE Vo! 


8. como a adwinisigação publiios 
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São aos povos civilisados. - 4 df dg o, depois da agricultura «como ajh- Dado Voe is A ir E 
Comparemos: A Grã-Bretanha ex- d Cha pouco provou The Economist, vo castigar | m s não dovdltond 

traordinariamente rica na indus! é 8 que emprega maior ero de criminoso plo castigo do d 


do algodão, em 1857 importou 35,89 
arrateis de algodão em rama por 
cada um dos seus habitantes; e ape- 
sar de ser o paiz manufactor. d'este 
genero-por 'excellencia, ainda assim 
tambem ifiportot em obrá cerca do 
um arratel por individuo. 

- A industria -algodoeira descnvol- 
veu-se n'este paiz com celeridade pro: 
digo, Hi, 184L entravam nabo 
Bretanha 487,992,355 arrateis de al. 
godão em, bruto, e em 1856 subiu a 
importação a arrateis 1,014,405,622. 

Estes . algarismos não nos dão 


comludo idéa da sua gigantesca im-|, 


portancia, se não reflectirmos, ao 
consideral-os,. sobre as immensas 
consequenci is de progresso e rique- 
za, com que devem ter influido so- 
bro as numerosas industrias antece- 
dentes, e subsequentes, do fabrico 
dos algodões, taes como a agricul- 
tura, a navegação, a construcção e 
machinismo, a tinturaria, o desenho, 
a estamparia, a chimica, e as que 
d'ellas descendem, pelo que respeita 
ags operarios, aos empregados com- 
merciaes, aos agentes e capitalistas 
que, alimentam, e fazem circular 
tantos valores. j ra 

| Mas 0 collossal, e progressivo au- 
gmento do fabrico de algodão na 
Grã-Bretanha, o seu valor quasi cem 
vezes maior do que em Portugal, 
não tem impedido, o rapido e pro- 
gressivo desenvolvimento da, mesma 
industria, .n'outros, paizes, como 
adiante, veremos, fd 

» Portugal não chegou a importar 
na totalidade 4 arrateis d'algadão por 
habitante: por 'anno, em quanto que 
a«Gram-Bretanha importou: mais de 
35 arvateissó; pelo que respeita a 
algodão em rama. Não querem po= 
rem dizer estas quantidades: que. os 
inglêzes são mais ricos do que mós, 
porque consomem, em :se enroupa- 
rem, toda; 'a diferença; que váe: de 
Am 35 arrateis d'algodão. abel 
“"E' verdade que muior'úso devem, 


1 BIO A 


fazer de roupas, que'o olima frio re-| 


clama; tanto mais quê'o custo d'ellas 
é modico, em relação a Portugal, em 
razão de chegarem a este paiz, que 
importa da Gram-Bretanha em gran- 
de escala, sobrecarregados de'fretes, 
commissões, direitos e outras despe- 
em mocd” quero “potlbales uia 
maior porção de fazendas. ' Mas, o 
que significam aquelles 35. arrateis 
de algodão em rama para cada in- 
glez, em reláção aos 4 arralois que 
consomeo'portáguez é que aquelle 
é muito mais 'rico','não pela quan- 
tidade! dé fazenda que'consone, mas 
pela“quantidade doque 'manufactu- 
ra; não pelo genero que: lhe ontra 
no paiz, mas pelo que lhe são que 
lhe entra valendo 140"; que lhe sãe 

ja ob no4 boulo sb aí 


julgar lançou certa” porturbação nós “ani= 


já temos dito, entro os dous 


essoas, apezar das suas poderosas 


o 
machinas, 


A, Gram-Bretanha exportou em 
1857, mt 
Algodão-em:rama, ar- 


ta 


WeIv 


d 


Pla "4 q 
ratei PE q de e te red) 
Peças de tecidos, jar- «HOLD 
das, visa 1.984.459:137 
Mais tecidos, libras... 0 123:031 
Meis, duzias de pares. | 1.015:949 
Algodão fiado, arrat..  175.746:586|u 
“2. de cozer, Ib. A.616:248 b 
Outros artigos, libras. 981:340 


Objectos de modas 1b. 3.805:945 

A população da Gram-Brelanha 
é nove vezes maior do que a de Por- 
tugal, mas só pelo que respeita á in- 
dustria algodoeira, levando em con- 
ta a proporção dos individuos das 
duas nações, é aquelle paiz 9. vezes 
mais rico do que o nosso, mesmo 
sem altender ás multiplicadas indus- 
trias que dahi se resolvem. 

Os heroes que d'antes conquis- 
tavam povos esperavam enriquecer 
as suas nações: os heroes que hoje 
conquistam a industria n o esperam, 
mas conseguem enriquecer o: genero 
humano. Mera rosa 

Concorremos denodadas com os 
primeiros na era antiga, e deixar- 
nos-hemos esmorecer de morte na era 
nova ? Animo. 


di 
n 
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« 
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as pratica o numero, mas o esforço. 
 Polycarpo Lima. 
(J. do" Commercio). 
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Gurrespondencia part. do Commercio dó Porto. 
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Pp 
b 
dcião mm 

Escrevemos ao som d'uma immensa 
trovoada que” pousa sobrê a cidade, e 


j h 
que desde hontem era annunciada 


porin 
um constante relampejar. A furiosa des- 
carga electrica, que trda com. horrido 


estampido, é acompanhada de fortes agua- 
geiros, que por momentos onegrecem com 
pletamente à alhmosphera. 

Em quanto os elementos “onsaiam 
uma das suas periodicas luctas, us; ho- 
mens de bom grado, parece entregarom- 
so por momentos, infelizmente, ds do- 
quras do dolte far miente, a certos res- 
peitos, como em-pótitica, a mais duli- 
ciosa” das situações. | Contudo para | nos 
tirar deste: doce ostado, dizia-se. hontem 
goralmenta que da ministrou frgnaes ngus- 
anda! em Moçatibique:"Isto como so pode 


-|b 


m 


Pp 


mos, maos uão ha 'molivo algum; para 
suppôr que esta notícia seja . completa- 
mente verdadeira, com quanto hajam al- 
guns symptomas do agastamerito, coma 
nizés. 

Emborcáram: hontem no: arsonal dá 
marinha, os quatrocentos idegredados 
que, vão jgomprir as suas sentonças ;na| 
Africa ocidental, partindo para ahi a bor- 
do da nau «Vasco da Gama». Os de- 
gródados iam n'um' superior estado dé 
aceio-o que dumonsira como a civilisação 
ê ' 4 


1 192 


P 


m 


ro; da immundi 


marilima portugueza. 


lonia, 
-ram escolhidos entre as praças sk 


rius, não lhe succeda o mesmo: 
sua viogem experimental a Cherbo 


sa 'cidade, para entrar ci 
nsesmo motivo. 


ração. 


cio, do desalinhisl- 
completa das mais triviaes contas 


des, indispensaveis e necessariasiai» 


Nesta leva de degredagos sãors 
08 mais famosos: nos fastos dossy 
ug povoavim a cadeia do Limas 


mo o celobro irão do Philippoi-) 
feira atira, ropas do 12apnos; do; 
e ler assassinado pai, e mãivar- 
ma; o tambeim foram os doisvas 
tes. de Coimbra quo assassinaram, 
collega seryindo-se do falso prole 

ari que o vconvidaie|* 


ma caçada 


em quo pozeram term aos diim- 


rei moço, 4) 


Os dégredados foram acomjns 


ota ao arsenal por, uma respeiliça 


e cavalloria e infanterio da guar- 

icipal de Lisboa. 3 
"No meio de tudo era um ds- 

votuculo, e como disse o nossos» 


Bocage: 


Folga a justiça, geme a haúmanid 


A partida d'uma nau. paralia 
ro outrora acontecimento de grs 


voroto, hoje, não o 'é menos a pia 


Vasco», em-que toda a guarnição- 
ada com luxo, e em que ain 
mn transparencia daquella passaiá 
Estendereis; 
oje mais um “pouco as nolicire 


este auspiciosa 'sudcesso., que oxa! 
seguido de muitos egunes. |, 


A bordo da man tambem jáa 
1.º companhia do batalhão dos 


res n.º 3, da provincia de Angols 


rganisada em Lisbon, devo ir sa 
ova; colonia de Euilla!, para ae 


j. E ter" o seu; quartel permanente. Bis 
Na luta da industria , como Nas) panhia, companha-se d'umas 106s 
das armas, as grandes proesas não|de pret, commaidada por 406! 


Umas 20 mulheres, na qualidarda 
vandeiras acompanham esta forçajas 
levam “uns chapeos de:palha, onde 


ta similhanto ás de que usam cr 
beiros da armada, se 6.0 nome 
O aspecto dos soldados , os 


os do exercito, que voluntariara! 
restaram para similhante servio 
om, e a companhia não só iasrk 
nada, como equipada pela meswa. 

Por hojo esperava-se que a- 
isso na maré da tarde, ou então 
hã de madrugada. 


Alhirma-so que a corveta so 


vao fazer nma, viagem de experiá 
Madairo, Oxalá, apezar do todas; 


ellezas, contadas p 


elo almiranli 


Acabam de nos dizer: nesteyo 
nomento que mr. de Groussardo 


seu | pessoal technico chega nonp 


aquete que deve vir de Saint=N 
O «Diario» de hojo publicar: 


tarias que suspendem das suas fun 
requerimento dos: proprios, o guár 
dgudalas [ 
obras publicas Seba, 
Sá, Os quaos vão inlentar proces 
contra o outro a proposito da di: 


da pende; 
Tam 


nabo Rá pis Monroe li iady 
do Josó Rile 


cia que se levantou na jim, 
em foi suspenso Manoel Lj 
inho Carneiro, escrivão da 1.º ws 
m process 


00: Instituto Agricola devia: toje 


jposso do Campo-Grande, quo pass 


inistrar. a 
. Nos fundos publicos não be 


bd 


rosste vardadeiro, a outra 
nascimento proxi 


Ô NOTICIAS DIVERSAS. 


E Provineno Lá ur iagos Por 
degreto de 23 de Ágoslo Bltimô foi pro- 
O a OS do 
to da 4.8 vara da comarca de Lisboa, José 
Antonio Pereira, escrivão do juizo de paz 
do. districto de.Santos o. Velho na cam. 

ital Faça j 
o PO, adogalgs aaa SETA che! 
rente; tiveram tambem -lugar.os: soguintes 

espachos : aob 
BS oAmtonto” Maurício Jorgo de Lima 
quo servira o officio de Contador..e. dis= 


' "a 


Antonio José de Moraes. 3 
» Luiz Antonio Teixeira Peres, pi 
no officio dé Contador e distribuido 
Juizo de direito da comarca de Tav 
vago pela exoneração concadida 'a Fran- 
cisco Jusó Maria: de Visaldo'e Mendonçã. 

=— Esmóla:, Sun |Mogestadó! Tátipol 
vial, avstir.? duquezas du Brnganço,: no 


107] 


Augusto esposa, q : pr. 1 D. Pedro AO, 
duque-de Bragança, de saudosa memo- 
ria, enviou 808000 reis km soccorro do 
asylo dos orphãos, estabelecido! na Ajudo: 
=> Ainda o'cometa:*O“snr:' Antb- 
nio do Nascimento Pereira: Satnpaio, of- 
ficial do vapor »Lynce», a quem já; de- 
vemos a fineza de' uma circunslanciada, 
noticia sobre o, cometa, parece-nos quo 
DAQUI ES ft DR PE POA PD: Sh 
a “primeira que se publicou-pola 
saem” Portugal; teve! a bondade de” 
rigir-nos mais,» Os'segointes esclarecimôns 
tos para mostrar que não são dons os 
cometas, que, tem apparecido.no horisonto, 
mas sim um só e 0, mestho cometa, vi- 
sivel de madrugada e do principio da 
note: bob : 
Como no seu jornallde'22 do car- 
rente | lesse, uma noticiaysobre o appáre- 
cimento de dois cometas, os quaes am-, 
hos se teem visto om Lisboa, um ao 
anotlecer para o! lado 'do Noroeste, ' 
outro do amanhecer parao lado do Nora 
to já bastante salto ddochorisonte:; e:como 
tenha, concluido que muitas. -pessoas;-se 


a 


e 


respeito, == de“ Braga = ví ifigértos nó sell 


sou ocedso, -proxiom' ás" 9'horas 
noute: ao rumo approximado; de 50º No-| 
- desde 'p seu 
prio proximamente. ds, fo. da, cai 
nh5, do rumo aproximado de Fe N 
deste verdadeiro alé ao amanhecer; do 
anoitecer apresenta-so cuudatus ão ama- 
phecer bânbatuss; ol) 

Estou convencido, quo. 6.0. mesmo 
comula, porque alem das posições e ho- 
ras a que apparece, e desapparece, é facil 
verificar que -tânto “proximo ao acesso, 
como depois do” seu mascimotito, toccipo 
AUAGEMAGO has tolas; das, constelações gs, 
donominadas Ursa maior e Ursa menor 
o que eu effeclivamento virifiquei desde 
a-noute de 14 do corrente em que tam: 
bem comecei a ver o cometa! no'seu 0c- 


Eme 


“| va nico 


ira, 


dia annivorsario do falecimento do seu); 


is bellas,;,o de, mel 


dalpara o Juizo Criminal do €.º distr 


Ea 
ri 
Sit 
por 


“|mingos Pinto: de Faria, com «o !vencargo! 


-joutros muitos e esmollas . pa 


: E, niiosas > - E pemmep | 
feito suppor a algumas pessoas vergm, 
Is cometas differerites.> 


DA asserção do sár, Sampaio de que 
só o não dous cometas vemóla 
remada pelgssnr- Piligpe Folque, di« 


etor do obse Neldrio stronomico de 
arinha, que escrev eguinte no «Diario 
do governo» de 27, recebido hontem ; . 

« O cometa de que annunciei a ap- 
parição a” olho nú desde -diaA-do- 
corrente, rá exalamenteo;o mesmoyque ap- 
parece de "madrugada “para! ovilado do: 
Nordeste: pelns" A “hbras “e 15 “mi 
da manhã do dia 25 do” cofrente ow" 
perfeitamente sem auxilio de ochlo, ape- 
jsar“da “clara “e” bella noite-de ttar- 


tribuidor do Juizo dê, direito da comar- É 
td CO] ão abra xi2 ranpestava : n "luaso, cnuda-tem .angmen- 
a do Bráganca + provido no mesiro OM liado conta kd | di leo é 
o, vago por fallecimentodo pa Feltam bem contornad quando se obser- 


m' oculo;vaue | bombo póde 
medir « grandezardo; diametro.vs: 5 muy 
Am posição -aotual: deste cometa (fór- 
ma' sensivolmentoum (triangulo regtan=; 
gulo isosceles com 'as- estrellas: alpha eu 
ta da Disa maior; sendo na estrela ete.. 
9 “angulo «recto; e iachando-se 0 cladoveldo) 1 
cometa quasi horisontal. «anota 

O: prolongamento -da'vcouda passa 
agora mui proximamente pela estrellm delta» 
(daoUnsa! maior,posmon Sudos coiuo 

A's 5 horas, apesar - do «erepuscalos 
da manhã, ainda se via: perfeitamenio a 
olho' nú “na altura: de; 40 grãos próximas 
mente, porém ás5-horas e ASninulos já 
soinão via sem axiliorde oculo. oa — 

orie iAssemblea = Pontuense;v!Hontoms 

installoti=sora Assetbblea Pontbense na/suay 
nova casa no largo da Teindadeo A casa! 
foirfranqueaia a) muitos! visitantes;ão d 
portovtocaram otrez bandas: niilitaresachy 
casa, em que o gasto riquezavo: intel-! 
ligente-disposição -se associam pyaraa lor=: 
nae uma sas: melhores do; Porto, fat hod:) 
ra cá commissão das; obras, «que: hontem) 
feza: entrega, b sobre tudo: áinfáliga=: 
vel helividade «do snr José Martins! d'Azore-! 
do, quo fez com que uma obra de tanto vul* 
to se realisassa .no-guelo..espaço  de-um 
anno. Não ha ali cousa que não seja 
condigns tdo todo. (1 ijlo OMI A 

O vestíbulo, peristillo, e zimborio cons» 
tituem a entada do edificio uma das ma- 


- 


[ 


acham, na, convicção de quo sn dois dif. | ticiraio, semanal nremos mais larga nO 

forentes cometas que sa tem visto, o que tícin do que alli vimos: : Pes 

vem corrobrar as nolitias que a essa Movimento policial. ' No Par 
a Vica! 


jornal de hontem;: pormitta-mesqueilho 

noticio que por em, quanto é um emes-|dem,, elusilmog grilo) go7 mato 
mo cometa qua se lem visto, o.qual po- No mesmo dia foi tambam presa, 

rem se lorna duas vezes vizivel duranto| ria Conceição polo mesmo motivo. 

a noute;' uma desde “d onontecératéao| Ambas, Pa Páto Hera E ho d | 


'——a» Disposições: [testamemarias, 1/01 
“conselheiro Domingos Ribeiro de Fam 
cuja perda é geralmanto, lamontado,| 
| feito tostamento em ga psi ia 
EO aco? 6 anivFsA HoPirO e sm 
o 


taibenteiro,sáik sobrinho O sir. dr. 


do -salisfázer os seguintes legados, 
doixou (ugrlavoleimantas) pios 
cripçõos de 3 por centa : ' 
A" Santa a da Misericórdia “2:000) 
à prdom deNoese Sonha ag 
A Ordem de, Nossa Senhora 

db Torço” é Caridado..... 

A” Ordem dá Santissima Trin 

dada. 


“2008000 
pob eigm 


Ao Asylo U'Infanci $ 
4º Real Sociedado Humanitaria 


172005000 
» Alem destes legados deixo) o 


U tambem, 
us 
do de 


diferentes pessoas desta cida 
EI Er e 


eee meme meme mm 
Eis quo nesto o instante Ber- 
trand' volta a cabeçave vê. Luiza a dan- 
sar' com Ossian. 1 4 oi 
co Atloail poem-se avogritar todos 
os, camaradas, que vcom o erro de Ber- 
trand,esnão podem deixar de rir «com 
toda ar ivontado. nobieda 
“Depois, -semprezombándo, poem-se 
a-cantar aos ansidos» do. .pobrél namo- 
rado a musica a que dansavaLuiza'; . 
" Gln9sho1s ,2sh 
Giroflóe, «au printemps, co 
Viéns orner la tourelle,, o 
Et que lo fleur nonvelle, 
Ramêne lo beaw tempss 10» 
ib 

Bertrand, capezar d'isso, não se: dou 
ainda por batido, reflectindo prudente- 
mente quo todos: osiidiás um homem po- 
derdansar com umia taparigo semi que ne- 
ahun d'ellos pense. mal: una 
+ ebimitou+se 'pois w apoiar os! color 
velos na mesa, a barba nos mãos ea 
olhar“ altentivamento. 

Bem: depressa, porem, chegou o fim 
da musica. O menestrol foz onvir o tri- 
nado em! que vé d'uso ques todos os 
densadores Deijem. o! seus par. OQ velho 
malicioso demora. mesmo; a nála, para 

ve todos -vs rapazes fagam durar o pra- 
zor tanto quinte-lhe agradar... N'este 
momentos olhando “da perto, -ter-se-hia 
ido ver que ojostrangairo, em. vez de 
applidoro dois! grandes beijos mas faces de 
Luisa, não lhe daxa-sendo: UM, mas eho- 
gando-lho a bocea'sosvlnbios, b corar. 
vando-a por muito tempo unida a ellos. 

Bertrand vio-o* bem. alguma! 


) 


a 


"|campo, cahindo no genteo. da dansa como 


«| nha desapparecido. Quanto a Luize, não 


uma lamina fria que lho tívesso atra- 
vessado..., Viu tambem” que. Luiza) se 
tornava. palida. como. alabastro cum oste 
beijo, Não era todavia nem soffrimento 
nem colera contra quem Ih'o tinha dado; 
porque, quando o; bello Ossian. a 'con- 
duzia ao seu logar, deitou-lhe um olhar 
doce o brilhante; como .o raio de uma 
estrolla. 20 bivolie 
10 enbo não pôda contor-so mais : 
deixou a meza, , foi direito ao meio ido 


(o) 
0 


d 


8 
Te 


uma bomba... Mas clle bem olhou para 
todos os lados, o senhor estrangeiro. ti-|d 
lhe, disse nada, porque, apezar dos seus 
ares de basofia, ficou embaraçado para 
zamgar-se com a rapariga, c alem disso, 
não sabia ao certo o quearguir-lho, 

Seguiu-se a noite, que obriga a meditar, 
e Berirand que, apezar do seu valnral mui- 
to vivo e da sua ardento coragem, era 
antes de Indo um: homem. do bom senso 
e rasoavel, quiz aproveitar tudo o que 
o seu travessoiro podesse, sugerir-lhe de 
bom. - Resolveu pois, visse-ou. ouvisse 
9 que, onvisse nos: dias seguintes, con-, 
servar-se tranquillo para. não, dar escan- 
dalo inutil se ninguem: o olfendosse ,..o 
para se não vingar por motade se/ algu- 
ma coisa trouxesse prejuizo á sua 
honra, 

— Bem. pensado, interrompon -Clau- 
dio, Bertrand ero um rapaz intelli- 
gente. | 
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u 


Oh eu não toria tidos tanta pas 
I d 


ciencia, disso Thiago, 


coisa veio gelar-lho o coração como 


Dmps Desejova ibem saber, qual dos dois 
AMAS mais Luiza, disso Dionisio, 


P 


encontral-a no jardim, 


— Do certo, disse Francisca 
seu honrado esposado. 

= Hum) murmurou Marioloi: 
ssian linha tão bonitos olhos! 

— Conlinuai a contar, tia Gy 
isseram tudos ao mesmo tempo. 

— No dia seguinte, continum: 


mulher, já se não tractavaina  alé 


anto -André, de passar como na- 


ra, de se enfeitarem e de ses dives 


oda,a gente so linha entregado-uw 


trabalho, uns nos campos outros en) 


Os, esponsaes de Bertrand: est 
eviam ter logar n'osse dia; em 


sas lorras, 6 como: ss q tabellião- 


esse approvado.. No entretanto = 
alho era, muito. em casas; havido 
reme para baler em manteiga q 
hercado do dia seguinte, o ado 


Luiza adiou o negovio dos esponsi 


tarde. Poz-se ao seu trabalhos 


da porta da granja, e mandou asd) 
jardim, onde estava, o lavadoirmy 


nolhos de rabínctes que tambem 


ser lovados av mercado. 


Quando porem Luiza lá chege 


sentou-se com-os braços cruzadus 
do trabalho, deixando os: rabanote: 


har ao sol 0.05 caracnes comel-p 
ontado. Tinha caido nos sonhe 
nericos quo ha algum tempo lho- 
avam o espirito, 3 

“5 Bertrand, que estava com pio 
aros bons dias 4. sun osposaib 
Vendo-m- 
va 9 iimmovel como uma santá:« 
ra, arguiu-a do estar assim, quis 


gary E para quenão fosse raprehç 


Oz-58 8 fazer o seu tonbalho, 


| 
Então, limpando e atando os ra- 
banetes fallava-lhe pouco mais owmenos 
assim 2 | Rosh E ba 
— Bem vejoso quevé isso, Luiza, 
dansastes hontem' muito navfosta., Mas 
babili é necessario passaria mocidade... 
tendes bastante tompo de ser" graveve 
accommodada quando vierva idade d'isso... 
As meninas parecem assim “a modo de 
fogo: para: 0 prazer; 'o quando"casam;' ao 
dia seguinte não sa conhecem: !B' que 
não ba nada, sabeis, que dô vontade de 
trabalhar, «como o “trabalharopara quem 
se ama. 
“E aqui” Bertrand torceu um 
bigode. vb ols 
-— E vós amar-mo-heis, Luiza, pois 
o casamento é bem longo. - Dá o tempo 
da reflexão, -e com o tempove areflexão 
gosta-se » das pessoas: que são. boas de 
lraclar, sempre as mesmas... honrados 
e rectas no fundo da alma... E” assim 
que me achareis. Se: ás vezos fallo ru- 
demente e apresento a cara ud pouco se- 
vera, nunca: vos darei “um desgosto que 
possadurar d'umdiaaté o outro. Não, 
alirmo-vol-o. .. Trabalharei, ao contra- 
rio, todasv as “horas para: vos fazer a 
vida tão boa quanto possa... E' quando 
se não é infeliz por causa do casamento 
paga-se sempre ao marido um bocado da 
amizade que elle dá. jo: oi 
“E Bertrand continuava sempre a lim- 
par mais violentamente -osvrabanetos. 
“Otrabalho e a poz-des espirit 
sabeis, «60 que ha de melhorneste me: 
do. À prova é que se canta muitas vo- 
zes trabalhando, e os que -não tem nada 


pouco o 


nome od e 


q fazer não cantam... So se é pobro, 


tuna que nada pode igualar, os filhos 
que vos dão-so mesmo tempo riqueza o 
felicidade... Sabel-o-heis Luiza quando 
tiverdos um anjihho do seis mezes, em- 
brulhado no vosso avental. Cada beijo 
que lhe derdes tornar vos-ha feliz como 
uma rainha, e cada anel da seus cabel. 
linhos louros “vos parocerá mais precioso 
que um thesouro. Espero-vos para o 
anno iquo vem |. >. Palvez' não” pensareis 
mais na” dansa é nos adornos... Por cer 
to |oum marido, filhos, vereis que as mu 
lheres foram “eroadas “e postas no mug:! 
ilo para não amarem outra cotisa [005 
Em quanto Berthrand' fallava-lássim, 
Luiza" não ouvia“ uma! “palavra “do quo 
ello dizia. 016. CNA 
Sabereis que o lavadouro era na“ex-' 
tromidade do” jardim; “e que'osquepas- 
savam/por fora podiam ver-se na 'agõa; 
vra neste momento, uma iniagem linha 
vindo pintar-se nesta bacia limpidacomo: 
eristai, Bm quanto Bertrand estava cur 
vado para a “terra é” todo” altofito“ho sem! 
trabalho; Luiza tinha dustoborto “esta f- 
tura do que 'a não era' na “realidade, o | 
quo era dizor muito, FERA aaa | 


. veja 


gura desenhada diante “della'y é não se 
cançava 'dea olhar: éra ado Ossian, 
occulto atraz da sebe o do que senão 
via sendo o Tellexo. A bella cinturado 
joven senhor, apertada n'uma cnsava'ver- 
le-com botões douro, a sua” figura al- 
tiva como-ar de “unt principe, “toda um 
pessoa” parecia mais'bella ainda” nesta pih= 


boa, imporlandp, todos; em quáítia supe- 
srior a AB: 0008000 aih Borne E 
Dispoz tambem em seu. testamento 
pára! ser Sepaltado ho cemitorio da'Lepa, 
por A ins 

- uím idos quaes se” daria so 

esmolla. ord vino 

“09 + Diigencia importante; 
beral JO “administrador: do caricelhio "de 
Torotica,/ Alvaro d'Azovedo Osorio," 6a! 
plurou por ordem: do! goveriador civil) 
doi districto de Vizeu, cinco criminosos, 
pronunciados Tia” mor » pora 
byxiamento, (de, Joapna, Monteira(do lu- 
faras Hocida peeren eterna Se- 
tembro/do! tnno-passado.o O nos 
respondente; jnforma-nos)-que 
involva o outras: atrocidades 
sanguinosos; que borrorisam. 
ministrador merece elogios 


s/quersoria levado á* igrej 
mus "'póbres' (d'aquella 


hgencia;: aqui. lh'os dirigimos : — e muito) pa 


mais 08 merech, por nos-consiar que os. 
tes; bandidos. são d'alguma importancia 
na suai lerra, Podemos asseverar que os 
malfeitores estão bem entregues so in- 
ro, juiz de direito de Lamego, quo sas 
BEAEARIA se polo a Abigod ipbrá od 
fosaohtiry eaprogessar segundo a lei; no 
escobrimento, d'este assassinato leve elle 
a parte principal. ER) 
a Um valente da;Crimea. Chegou, 
à Sevilha, com sua esposa, hospedando- 
se no, hotel de Londres,. lord Cardigan, 
general de cavellaria do exercito inglez 
Esto general. 6 oque na açção;de Bala 
“ clava,óna Crimea,* commandavo. o regi- 
mento de couraceiros da rainha, que foi 


po TRT o O RAD 


de prodigios de valor, que acreditaram 


a valentia dos jnglezos, salva do-so q 
general por se arrojar dentro prt 


rias inimigas. > 
* Voivesilar a Andaluzia, eim um mag- 

nifico yacht ou navio de recreio. 

“ — Suipidio notavel. Lê-se no Droit 


do Paris: 

«Quando o suicidio não é um acto 
momenlaneo d'aberçação. mental, denota | n 
uma Certa! Bhebgiá) | Juma “vontade Ticmnd, 


e é muita raro, encontrer-se, n'uma.cre- 
algo dolo Doro, ho pois agua 
mádiço Yelorigario de, Bpurhyn-l 
que só, tinha, RT a deu ef 
tiro de pistola que-lho alravoss 
O rir Niutioub - hiaotuElia! o cobol 
“ , Desenvolveu na realisação d'este acto, 
uma força do caracter e um sangue Írio 
verdadeiramente extraordinarios para a 


sua ida di . Rr, 
E 
lo com sep irmão, mais velho 6) 
nã gar “Dos ari 
e ou despeito pela. pj 
oa seu irmão, Julio D... resolveu 
destruir-se, Aproyeitando-se d'um mo- 
mento em que ficou só, foi tirar uma pis- 
tóta 'da Secretária de seu pao, polvora 8, 
bafas, que acabava do esconder dóbdixo 
dg Sua! blosa, quando encontrou: slando, 
con! a qual trocou “algumas palavras in-| 
significantes, sem que “cla” desconfiasse 
do Sinistro projecto de seu filho. 


Deixando-a, toi, para yum alpendre, 
ndo emliodhão cito pda Co E 
a dispsróu. Ao estampido, da 
scudiu gento, mas só. 
cadaver,» dm q q TA 

a “industria miversal. . Já no- 
liciamos, segundo os jornaes de Constan- 
tinopla, que uma dama S Ga vin- 
do da Syra, no, vopor: «dya-Sofia,» fôra 
preso, por conduta “Somma consi- 
doravelide; caimes jfolsos (moeda /pápel), 
no seu balão, o na soa bagagem. Esta 
cRABsimndia fez suspeitar. da carga do 
navio, empregarem-se medidas 
-que deram em resultado, a d q 
núbis importante ainda que K primeira, 


nioes UM 


Di A oO 
u O co- 


Jeva 
uma 


's, Jd um bosque, quando ouvimos um. rpi 
l 


especi es] p 
est oberia E 


donhecimentos 
caimés' falsos, repres 
“do “onze milhões de 
1 


caixas! 00 
vecontinhan 
sentendo a somma 
piastras eum 


São tres enormes morçegi 


os, apínha- 
dos envitm bosque” por “al ? 

tabs oduiv qobnvr sr5q ms) ;S6 
|, 1 Achayamo-nos, diz um delles, nolhejp 
milhante Do de um truvii do lon 
| Pouco “depois obseúreceu-se o! 
escobrimos uma bandada de muitos mi- 
bares de passaros que poisarany nas ar- 
pai s) do sitio onde nos 


o alguma, taiá 
PERSA surprehendom os pai- 
2es quentes os viandantes adorqgoid 


scordem, e com a lingua lhe rompem 
pelle, o cimpam suay 
Muitos visjahiéo À 


mas destes; 


mente o sangue. 
em perecido victi- 
perigosos mamiferos. +, | 


l l j 
a 
+ EXTERIOR. 
DESPACHOS TELBGNAPRICOS. h 
"(Do Correio Authographo.) 
MARSELHA 24. — As ultimas nolícias, 
de; Constantinopla dão claramente. a.co 
nhecer, que a situação do  imperio mu- 
sulmano é actualmente muito deploravel, 
apesar do governo adoplar os medidos, 
que julgou convenientes: para a, pacif- 
cação do paiz 0» restabelecimento de 
harmonia entre; os, christãos. e musumal- 


os, g 
4 PARIS 24, — Corse o boato de, quo 
o imperador resolveu, enviar a gran-cruz 
da «Legião de Honra ao imperador: da 
China, depois de ter ratificado a troca dos 


ore CE SO eat 


LONDRES 24. — Gonta-se comô se- 


guro, que, o banco baixará o descont 
logo que tenha reúnido 28 milbões, d 
libras. a ndas a 


“Os aliados apanharam om Cantão uma 
proclamação dirigida, ao povo chinez, cu- 
Jo theur é o seguinte :. 

« A direcção militar'da provincia de 
Cantão acaba de receber de s. ex.º o com: 
missario imperial a ordem seguinte: 

014.87 10 que jprender bm chufo inglez/ 
ou francez , receberá a recompensa de 
SPO, dusosag LEIA TATO 

uo cortar 


: 0. ? cabeça de E 
rebelde EoEbBrA Sorá A fsificado com 5 
3º 0 qu 


NES 
À O queo prender vivo, a recom- 
pensa: da 100 duros. 
5.º Aquelleo que inceruiar Eai par 
Go -de vapor; Dará! uma somma de 
10:000 dinros Pd 
+ 6.º Se o vapor fôr de menos im- 
portancia receberá 2000 duros', ou po- 
derá optar ; -nocoin, ensas. » 


por outra: 
O períodico. oque sê publica 
ez, publica o 


em Londres | q 
seguinte artigo assignado por Mazzini : 
« Somos uniunistas, porque sen air 
dade não ha patria, nem emblema-d'uma 
missão commum, nem meios bastante 
oderosos ;pora, a, realisar nom Áorça para 
teger, a bandeira e existencia nacional 
tm paiz contra a inveja - ou ambição 


= 


E] 
fazeudo-lhes ar com as azas para que cid 


Ê cos com nozes; 5 peças d 


] 


aplidão para fi 
economicos, agricolas, industrises é mari- 
timos,-1808: como: devíamos gozar. 

| =»: »Regeitamos toda a acção isolada, “toda 
divisão: dos) italianos em) tres on” qua- 
tro partidos. Esta“thicoria mão se fánda 
na natureza das “cousas ou nos desejos da 
nossa nação, mas sim'-nas' ideas “arbi- 
trarios, one ambição das aristocracias lo- 
(caes, oW naccobiça dos principes. Nós 
não conhecemos mais que uma Italia, e 
depois do Italia as-cem ou daozentas po- 


cação d'este periváico, é oxalá que “es- 
teja destinada'a' Pp tempo | Res- 
tagrar a moralidade do partido, desnatu- 
ralisado, pelo, caractor. monarehico : - def- 
fender as unicas ideas que podem justi- 
ficar o nosso partido: cooperar “efficaz: 
mente 'a Organisação pralica do partido, 
prepanando-o para obrar, expor e pre- 
cisar a missão interior e exterior da Ita- 
lia, explicando o carsetot das nações que 
primeiro fraternisaram com a nossa, Bs- 
crevemus, porque, agora não podemos 
obrar. Setembro de-1859. Giuseppe-Maz. 
mim. “ã 


De Hespanha neda importante, 
——  ———— o 


PARTE COMMERCIAL. 


(Carregamentos para os portos do Brazil.) 
PARS O RIO DE GRANDE DO SUL. 
— o patacho «Dous de Dezembro», sabido 
em, 19. de Setembro conduziu 137 cas- 
cos com vinho, geropiga “o azeite; 9 sa- 
e cabos de li- 
nho; 7 fardos de corda de dito; 33 
caixões e 8 caixas de retroz, obras de 
palheta 6: imais“differentes fazendas. 
IDEM: —- pelo o Rig de Janeiro a 
|barca «Alliança» sabida em 26 de Setembro 
(conduziu 13 pipas e 70) caixões com vinho; 
7 milheiros do sal; 100 nrrnteis de 'retroz; 
201 arrobas de corda; 256 maços de pal- 
litos ; 340 duzias de barbicaçhos; 335 mi- 
lheiros de pregos; 421 enchades e 204 
fechaduras. a - 
PARA O MARANHÃO. — Bárea «Ca- 
rolina» sahida em 26 de Sotembro con- 
duziu 62 0 meia pipas de vinho em ens- 
cos de diversas dimensões e 15 duzias 
de garrafas dedito; 13 caixões com cha- 
eos: 32 cunheles com machados e fe- 
chaduras; 81. barris com enxadas é pre- 
gos; 348 canastras com alhos; 380 co- 
xenilhos; 550 grozas de rolhas e rolhões, 
1376 restios de cebolas; 7 pipas e 145 
almudes d'azeite ; 600 duzias de pentes, 
arrobas de cera em vellas; 26 cunho- 
los de cebo; 1'caixa de sapatos; 61 ar- 
robas e, 20 arraleis do presuntos ; 105 
canastras de balatas ; 250 ancocetos de 
azeitonas ; 8 secas do cevada-e painço, 
800 dúzias de pomadas; 532 grozas dé 
botôesjd'osso ; 32, bpzris de bacalhão; G6 
cobertores e varios volumes com: prata 
em obra, maçãs, figos, peixe d'escabéxe, 
doce, pal i 


1HAE 


PARTE MARITINA. 


OVIMENTO DE DIVERSOS 


M 


vir DO REINO. o 
++ LISBOA 26 DE SETEMBRO, |, 
E ENTRADAS. ds DO 

ANTUERPIA. — Vap. pag. fr. Reino Ma- 
thilde. est 
S. MARTINHO. — Cah. do arsenal Res- 
tauração.. o 
S. MIGUE Pinheiro, barro, 


holl 


Pomona , 


mentarro' desenvolvimento: dos elementos| 


RO ip 


Eis «o objecto que" nos“guia 4 publi-| 


105, 
IDEM, 
| sal. 


PORTOS a 


NOVA, — Esc, 


OLHÃO 
* Tas 


Bomfimo, 
Vasco .dma, tabaçgo. 


— R. Salineirweiro, 
SETUBAL. — H. Camôssucar, , 
IDEM, — Esc. Nigra, los 
MADEIRA. — Br.Galgoymmendas; 


Jus 


à, dias. 


c.' Mattos, sal. 


80, Sal.) ss 
IDEM, 2 dias, 


CU Sa 
IDEM, 2 dias. 
clica; sal. 


e Plinn, forro, à Redá Rozas, 
Vsgoti SAHIDAS. 
TERRA-NOVA. 
sal. RTAC, 

A'S 11 HORÁS DAVA. 

“> Forarda darra fica escuna 
Prósperous , 'a Barca russBon jo 
e uma gal. “no oeste. 


e passageiros. 


Er 
pgre dimolys, carvão. 
Barbara, ba: 


-sealháa; 10 
IDEM: Bro ing: Thobacalhão, 
LIVERPOO « IE pferro. 
LONDRES Br. 'ing.nonelte, me- 
“laço, + bs) 

tuo » SARÍDAS 
PORTO. = Yap. pag. itrmo, 


7 Cab. Santonio, e Almas, 


Cah. Vi Portimão, 


“A. Senhora dao, fazendas, 
lastro. 


PORTO 29 DE:SIBRO. 

a ENTRADAS (oo 
VE — Cobrreio da Fi- 
“gu Valverde, 

IDEM, 3 dias. — R. Flo Porto, e. 

Barros,rsal. 

IDEM, Bdias — R. “Mv, 6. Pinho, 
L. te 

IDEM É atas = R. Sara Guise, 

, do 


Sopol, e. Bar- 
—R. Vivico, Silva, 
IDEM, 2 dios. —R. Goão d'Aveiro, 
IDEM, 2 dias. — R. Súntia, e. Fran- 
— R., Pajug. Antonio, 


= Squim 1.º, e. 


IDEM, 2 dias. — H. Olmha, c. Oli- 

— veira, sal, E : 

IDEM, '2 dias. — H. Lew, c Junior, 
sal. t ? dl 

IDEM, 2 dias. — [. Whã,º, e. Lon- 
go, sal. 


IDÉM, 2ºdias. — H. Fevi Nones, sal, 
CARDIFF, 7 dias. — Esc. Mary Swcel, 


— Br. inggle, c. Beilo, 


ing 
uro, 
Vento N. O. (brand mar bom. 


Esta manhã passou sul para o 
norte o pag. ing.o quebbeu a mala 


J 


REIS Sp GTS SRU 
NDO fallecido o 
conselheiro Domina 
gos Ribeiro de Faria, 
e havendo seu sobri= 
- nho Domingos Pinto 
de Faria, dirigido convite especial aos 
seus amigos eaos de seu prezado: q fal- 
lecido tio, roga gquelles à quem por 
omissão involuntária tonha deixado de 
o fazer o obsequio de assistirem no of» 
ficio de corpo presente que por almado 
mesmo deverá ter logar ámanhã 1 do 
Outubro pelas 10 horas da manhã, na - 
Real Capelia de N. Senhora da Lapa. 
PET O 103 TORTAS STD Err comp 
ATHIAS Carneiro de Vasconcellos, An- 
II] tonio Joaquim do Caryalho, Alexan- 


dro Carneiro de Vasconcellos: o Alo- 
xandro José Cordoso de Noronha, não 


lhes sendo possivel agradecer pessoal- 
mente a todos os snrs. que liveram a 
bondade de assistir na noite de 18 do 
corrente na igreja da Santissima Trin-: 
dade no responso pelo eterno descanço 
de sua muito presada esposa, sogra, mai, 
e irmã, o fazem por esto meio, ficando 
gravado em sua memoria “tão distincto 
obsequio, a que sempre serão reconhe- 
cido (176. 


OPOLDINA Frederica de Souza Rego, 

Roza Margarida dos Santos Rego Fer- 
rreira e Scipião Ferreira Lopes, agrade- 
cem por esta forma a tedos os snrs quo 
na noute do dia 14 do corrente, se di- 
gnaram assistir na Real Capella de Nossa 
Senhora da Lapa, ao oficio de corpo 
presente de seu prezado marido, lhio e 
amigo o snr. Mathias José Fernandos do 
Rego, protestando a todos a sus eterna 
gratida (1753) 


ANOEL Ferreira, cazeiro da Quinta 
do exç.Mº snr. Cirnes, e morador 
na, rua de Sacaes, se promplifica a aprom- 
ptar cebola e batata nova para os por- 
to do Brazil, com brevidade e por preço 
commodo, como abono á sua conducta. 


(880) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas, 
e vergonteas. (62) 


J 
EDITAL, 

Doutor Raimundo Venancio Rodrigues, lento 
Calhedratico da Faculdade de Mathematica, 
Bacharel formado em Medicina, presidente | 
da Camara Municipal de Coimbra : 

AÇO saber que achando-se auclorisada pela 

F carta de lei de 7 de Setembro corrente 

(Diario do Governo n.º 217) a levantar 
um emprestimo até á quantia de desaseis 
contos de reis, para as obras do alargamento 
da antiga tua do Coruche, conforme as pros- 
eripções estabelecidas nos $8 1.º, 2.º e 9.º do 


artigo 2.º da mesma Carta dê Let; se rece- 
bem' na Secretaria da mesma Camara por es- - 


“ENT EFA 

ONTINUA bem soçie por 
à Ày commodo preço;rmazem 
o da Praça do D. Pedr? 47. 


atada 


9tt. ab dado) E 
FPReRReRE rare 


paço de dois mezes contados da data do pre- 
sento Edital, as' propostas em carta fechada, 
de todas as pessons, sociedades ou compa- 
nhias: que queiram, fazer (o: mencranadar vende 
questâmbamata pelá sutivpartto garanter todas 
às clausulas, hypotbecas'e condicções exaradas 
na lei, k y 

Coimbra Secretaria da Camara Municipal 
13: de Setembro de 1858. 

O Presidente da Camara, 

Dr. Raimundo Venancio Rodrigues. 


ttri4) 


pas e, meias. pip 


VENDA DE CASCOSINHADOS. 
A Pralos Volun- 
K3= tarida Rainha 
nº 45e, vendem- 


ara vinho. 
- (1697) 


ENHE-SE uma morada de 

casas de 4 andares, na” 
rua de S. João Novo n.º 15, 
a 17, muito bem construida, falla-se 
na rua de -Cedofeita n.º 60, aonde , 
ha” authorisação para a venda da 
mesma, 1-9 Ong (1604) 


"Obtian, neste reflexo em que tão 
bem se desonhê 41 olhava, q, rapariga : 
como poder a tel=o “feito em “pessoa, «é 
relinha-a por, esse, encanto, que existia 
nelle., Assim, a pobre, Luiza não tinha 
toda, a. culpa, O quando) ella (mesmo) 
quizessa não teria, podido, conseguir li- 
vet eai pd funeslo., que era mui- 
to acima, das suasvforças, e da sua cora- 
Sumo 
respiração oppressa, o sangue balende 
nas veias como aconteca duranto a febre, 
a pobre menina sentia nella uma emo- 
ção tão (forio, que! julgava: mbrrer. 

o O coração, fallayaslhie - por/ Ossian-de 
um: modo extraordinario, e élla tinha-se 
apaixonado por elle, duma ; maneira: que 
fozia. pena. Elas lombrava-se-; bem de 
que este - bello; mancapo: das cidades li- 
nha já feito a desgraça: de mais de uma 
mulher ;ve isto não diminuja; nada o 
seu altractivo por elle. Chegou a amal- 
o mais que a, (st mes + Siler mais chi 
dados por elle do quo pela sua propria 
vida e pela salvação idasua alma ; e de 
tal sorte que se, devia perder-se . às Le 
mundo, &! renunciar á vida clerna ho ou- 
tro, fazia ainda com alogria osso sacri 
cio, por um só dia, que podesso pass; 
no, pé d'Ossian, a olhal-o,e;a amal 

Estavamjassim junto do lanque, quan- 
do se ouviu; a mi, de Luiza que 
chamaya com loda a sua força sua fi- 
lha e os seus molhos do rabaneles. 

Bertrand levantou-se logo 'paraslevar! 
O cesto d'hervagem qne estava prom- 
pto. “Adimesmo tempo'a' imagetn! desap- 
pareggu “do tanque, Luiza, ficou ainda: 


+ ep suo ) abebaf 
Com. os olhos fixos;mesta figura, al: 


lugar em que 


boo ol 9 cf 
presa a seu pezêr;a esse 
o linha isto, 
Chegada a tarde, reunira 
os esponsaes.! bo ) 
= Ah! bem, bem'l interromperam 


tm-se para 


algumas raparigas com anciedade. cogu 
içô Et] | 

que vai jeopee "bolo 164 
«O CafaithoS então + Binhas lindas, 


ou não “o Sabereis aind 


disseram “a 
1% 


| oáfigro 


a velha” narradora 


avós. 
“Depois 
nuou: s 
Tinha 'vindo toda a familia de 
Luiza até aos primos segundos e torçei- 
ros. Os avós' estavam sentados no anco 


do quinteiro'av pé da de casa, e 
os “obtros tinham! trazido escabelios. para 


seu lado. Em frente dolles estavam 
os dois promettidos”, assentados diante de 
uma sebe d'arbustos que acabava o quin- 
teiro.' A 


Era muito rasoavel' o ter escolhido 
a hora das ave-marias para tractar des- 
te grande-o piedoso Negocio, porque ti 
nba acabado o burulho do dia”, o gad 
estava recolhido.'a oração acabava dera: 
sar-se, e toda 'a gente: não env nã 
que. fazer senão dar altenção e'con: 

o silencioso h of 

» o Bortrand), «que tinha perdido «mai tó 


» [novo -seDs pais e estava senhor de seus 


bens, princrpiou a dizer o que possuj 
é trazia gm Tesblmsao (o bbb via nisi 
campos, vinhas e terras. Em quanto elle 
fullava:, o) pail des Luizai'sorria-se , “pois 
o que tinbaia daf 'á sua filhaleradeu 
valor muito diferente; ' Na: realid 
rapariga era um cpartido muito melhor 
que Bertrand; mas os paes tinham posto 


Ra - == 
em linhado conta as suas boas qualida- 
des “linham-lhe concedido a sua 

LES LEVE YOETITÃRSS 


s.e 
lha, 


“O pai da promettida enumerou en- 
tão o que devia dar em dole a sua fi- 
lha. “E nãovora nada menos “que” umha 
boa nro em] multi igo , 
um prado de cinci 'geiras » Uma outra 
torra o um lago. . Eram de mais dos me-, 
jlhores bens da terra. em hom estado el 
rendosos, que Luiza levava no avental, 
casando-se. : eg 

Sc, 


4, máãi della tambem lhe dava;um 
caixa clicia do roupa, brança nov 
de suas tias fazia-lhe presente do, ves- 
tido, de nupeias, de finissima, lá bran 
e uma das primas dava-lho uma sobe 
ba renda para a louca, | 

Só faltava fixar o dia do casamento, 
o Bertrand desojaya que se escolhesse u 
de Nossa Senhora d'Agosto, que estava 
muito proximo. abadia 

Disseram -lhe que para isso devia el- 
Je dirigir-se a Luiza, porque a ella'só 
perténícia decidir isso. 

“Mas porta a rapariga, exislia nesto 

momento um perigo myslerioso, é ter- 
jrivoi. 5 poi. a E 


] 


Logo que Luiza se linha assenitado 
[Nesse logar, tinha sentido passar-lhe no 
bombro uma respiração lão doce como 
ardento, e linham' chegado” au sea ou- 
vido algumas palavras pronunciadas pela, 
voz d'Ossian, : be se e 

O bello joven, que parecia habitar 
os ares, nas agoas nos Dosques quo ro- 
edcam Luiza, estava agóra occulto. pe- 
fa sebata que ella'se' encostava, A sua 
respiração inflamada entreabria” doce- 


de 
ção. 


vam, o lho disse; 
— Luisa... 


se ao mesmo tempo : 


-— Luiza.,. 
— — Ser-vos- 


ai | Bertrand, se ques fixar 


da felicital-mnesto dia, 


para que Luiza sentisse 


era inteiramento impossivvil-a, | 


vessava. 


uha um sopro de vida. 
Considerou m 


palida o trista estatua, 


mente as folhas, só o gra necessa- 
prió para passar, o in di rapariga, 
cendo-lho alé ao: fuido cora- 


Assim, neste momentiando Ber- 
trand pegou ns mão da ssposarla pa- 
ra fazer a porgunta a quanlhorisa- 


Uma ,outra voz atrazapariga dis- 


hei muitoigado, con- 


vosso casamento para o ihoNossa Se- 
nhora d'Agosio: era' o tlis annos de 
minha mai, ea sua  alsegosijur-se- 
ha-no ceo sea nossa felie vier ain- 


— Vindo amanhã dele, ás oitu 
horas:, á' estrada da florecontinuon 
“ja voz d'Ossian, cu vosrarei. 
O que era extranho: que esta 
voz subida das folhas fnlibem, alto 
ella um 
abalo violento, em quantoaos outros, 


-Os ramos, dos, arbustamoveis pa 
ra os outros , pareciam tm para el- 
la agitar-so com &. respirgueos atra: 


Mas nenbuma folhava, em, tan- 
ta agitação como a pobróza sb que 
luctando entre o seu devceste poder 
quê a altrabia do outrolo não | li- 


iderou muito (or para res- 
ponder, é ficou em sileicomo vma 


Bertrand por fim repeliu o seu pe- 
dido d'um modo ainda mais doce, e 
Luiza abriu a bocca para consentir. no 
que-elle desejava... . Mas ao mesmo tem- 
po o mysteérioso estrangeiro repetiu tam- 
bem as suas. palavras, o Luiza como 
se ellas fossem uma ordem a que era 
preciso obdecer , virou a cabeça para os 
arbustos 6 respondeu : 

— Sim. 

Nesta occasião, Bertrand: que tinha: 
nas suas a mão da rapariga sentiu-a 
tornar-se como gelo. 
o|- Levantou-se, e disse que. para não 
constranger Luiza que se calava, fixar- 
se-hia “ para mais “adiante o dia do ca 
samentlo. 146 5 

Neste lugar a tia Gervasia! parou, 
declarou que “estava: fotigada de fallar é 
queria descansar um pouco. Isto não fa- 
eia conta ao seu auditorio ; e, como sa 
a fina narradora o livesse feito de pro- 
posito, era justamento neste ponto que 
toda a gente ardia em desejos d'ouvir o 
Posto aniam q z i 

Apesar, porem de quantas impacien-., 
qe se manifestaram, a tia Geryasia não 
| 


[quiz continuaria sua morração; annun- 

ciou, ao contrario, que cra 2 hora da 

comida,, é que em vez do conversar ora 

necessario traclar só de comer as provi-. 
sões e beber bom leite quente por cima 

para se animarem. 

: Tomada esta, decisão, resignara! 
completamente, é o bom, apelite fez só. 
por um momento todas as despezas do 
serão, dO 

Depois à narradora continuou ; 
(Concluc.) 


DT E = RESRAO 
Napharmacia de Ferreira 
RUA DA BAINHARIA N.º 36, 


LEM dum completo sortimento, que tem 
4 venda de apparelhos o instrumentos de 
e 


medicina e cirurgia, próductos chymicos 
sltangeiros), pharmaceuticos e bygienicos es- 
peciaes, constantes do catalago geral de pj 
cos, que na mesma se distribue gratis a d 
dos os ill.”º* snrs. medicos, cirurgiões o pha 
maccuticos, acabam de receber-se mais os ob- 
jectos seguintes, que fazem parte do mesmo ca- 
alago : 
TECIDO RLECTRICO-MAGNETICO. 


Este tecido applica-se como cfficaz reme- 
“dio contra as dóres rhcumaticas, nevralgias 
e muitos outros encommodos conforme cita o 
auctor na instrucção para seu uso; deve suas 
propriedades curativas 4 substancia vegetal 
de que é composto, e aos metaes da pilha 
electrico-magnetico de Volta, que são incor- 
porados em pós impalpaveis. 


ESCOVAS ELECTRICAS. 


Estas escovas ultimamente fabricadas em 
Paris, substituida n'ellas a flanella até hoje 
usada por uma serie de tubos de caoutchouc 
preparado, substancia esta iminentemente elo- 
etrica ; usam-se com muito proveito em todas as 
molestias,. que necessitam de fricções em to- 
do o corpo ou em partes, para produzir a 
reação do calorico. 


RACAHOUT DOS ARABES. 


O racahout dos Arabes, é wma farinha 
substancial d'um sabor muito agradavel, ap- 
plica-se para alimentação das crianças, ou 
para os doentes usarem nas convalecenças ou 
para todas as pessoas idozas e dobeis do-es- 
tomago. 

Arrobe anlisyphilitico de Laffecteur, da 
etiqueta rubra e cinsenta — Capsulas com bal- 
samo de copaiba de Raquin e de Mothes — 
Carvão vegetal de Belloc — Confeitos de fer- 
ro reduzido pelo hydrogenio de Quevenne — 
Chocolate de Mouriés, para alimento das cri- 
anças — dito purgativo de magnesia; assim 
como todos os mais chocolates medicinaes, 
quo Sc usam — como o de carbonato do fer- 
ro, lactato dilo, de musgo islandico e de 
oleo de figado de bacalhau — Cilrato- purga- 
tivo de Rogé — Ferro reduzido pelo hydroge- 
nio de Qrevenne — Helecina preparada pelo 
processo do dr. Lamare e de Piguier-—Hy pophos- 

hitos de cal e de soda — Oleo de figado de 

Erealians francez c inglez — Pastilhas pur- 
gantes de Rogé — ditas de tannato de qui- 
nino, de Barreswil, de carvão vegetal de Bel- 
loc, peitoraes de nafé d'Arabia e balsamicas 
de Regnauld — Papeis epispasticos e duleifi- 
cantes, de Albespeyres — Pilulas purgantes 
de Dehaut, ditas de carbonato ferroso inal- 
teravel do Vallet, de iodureto ferrozo inalte- 
ravel, de Blancard c de tanato de quinino, 
de Barreswil — Pérolas d'ether, do dr. Cler- 
tan, ditas d'elheroleo d'assafetida, de castoreo, 
de digitalis e de valeriana, ditas com essen- 
cia de therebenthina e de chloroformio — 
Pomada ophthalmica da viuva Farnier — Vi- 
nho de salsa parrilha e xarope de nafé 
d'Arabia. 

Todos estes preparados vem accompa- 
nhados de instrucções e documentos, que 
altostam a sua legitimidade. 

Algalias — Velinhas — Pessarios de difle- 
rentes fórmas c materias — Arcometros — 
Thermometros — Copos de christal, graduados 
para medição de liquidos — Anneis de caout- 
chouc preparado para a dentição— Almofadas 
hemorrhoidaes — ditas para encher d'ar, de 
grande cemmodidade para nas molestias lon- 
gas os doentes se conservarem deitados sobre 
ellas; biberões para a lactação das crianças — 
Bonetes e bexigas para applicação do-gêlo — 
Borrachinhas pyriformes de caoutechouc pre- 

arado, de n.º 1 até 16, com tubos de mar- 
Jim, de fórmas variadas — Compressores do 
peito — Coxins para muletas — Carpios hygie- 
nicos para homem e mulher — Cintos elasticos 
para rupturas umbilicaes, hypogastricas , ab- 
Uominaes e perinises —Dedeiras — Escudos de 


- Arrematação. 
O dia 6 de Outubro, pelas 

10 borns da manhã, se ha- 
: de arrematar em praça, na rua 
dos Bragas n.º 7, uma propriedade de 
casas, sitas na rua de Cedofeita n.º 303 A 
a 303 D, compõem-se de uma casa de 
um andar o aguas furtadas, o outra casa 
terrea, junto á mesma; e no mesma 0c- 
casião se hão-de arrematar os bens mo- 
veis, por deliberação do Conselho de Fa- 
ilia; tudo pertencente ao falecido 
Francisco Soares Pereira. O inventario 
e mais documentos se acham no escri- 
ptorio do escrivão de Direito Guimarães, 
na rua 16 de Maio. (1763) 


Deposito da Fabrica Mechanica de 
Pão, Bolacha e Bolachinha, mudou 
pora a rua do S. João Novo n.º 92. 

- [1765] 


Na rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


MEDICO Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga, mudou a sua residen- 
cia para o Bomjardim, em frente do 
pateo do Paraiso, n.º 567. 


Nova Socieda- 

de de Diligen- 
cia do Porto para 
a Regoa, de Freitas & C.º, faz publico 
aos sous amigos e freguezes que desde 
o dia 30 de Setembro em diante, muda 
a sua estação da rua do Entre-paredes 
35, para a mesma rua 
donde continuam as suas corridas nos mes- 
mos dias ás 3 boras da manhã, do Porto 
segundas e sextas, e da Regoa quartas 
o domingos. (1755) 


ATTENÇÃO. 
0 Deposito: de Ssboarias do Freixo, na 
rua Nova de S. João n.º 112 e 113, 


vende Sabão em qualquer porção ou a 
retalho. . 


Amarello de 1.º, 50 reis. 
» do 2º 45º» 
Puoçdo 3:80 ao 40» 

Branco o mescla de 1.º 90 o» 

»o do 2.º 80 » 


» de3.,.. 70 » 
Sabonetes de 240 a 18440 cada 
duzia. 

As porções de 50. caixas para “cima 
terão um abatimento de 5p. c. de prom- 


pto pagamento. (1375) 


goninino se] patiis LO Mitos Ma! (bp toh o NALO Bro 
Frascos de-cagutchouo, preparado ,. para en- 
chor d'agua quente e serem applicados a 
doentes que necessitem da reacção do calor 

” — Fundas francesas e inglezas de diferentes 
fórmas c materias, para adultos e crian- 
cas Ligaduras elasticas, de todas as largu- 
“ras — Mamadeiras o bombas para tirar leite 
> Meias para varizes, de caoutchouc pre- 
parado — ditas de fio clastico coberto de se- 
da e algodão — Ourinoves de caoutchouc pre- 
parado — ditos de gomma elastica, para ho- 
mem e mulher — Panno de caoutchouc pre- 
parado, com abertura no meio c balão ob- 
turador, destinado para evitar a demora das 
humidades na cama: dos doentes — Saccas 
para limpesa das camisas nos diflerentes cor- 
rimentos, para homem e mulher — ditas pre- 
servalivas — Seringas de diferentes processos 
modernos de jacto continuo e de jacto inter- 
mittente, para clysteres o para injecções na 
vagina — Spirometro para pesar a quantidade 
d'ar que se respira — Tubos do caowlchouc 
preparado, de todas as grossuras e ventosas 
pelo procosso de Charriére. ' 


Na mesma pharmacia acaba de 


puro do figado de bacalhau 

urado com sulfato de quinino, iodureto 
de ferro, de mercurio, de enxofre e d'arse- 
nico; 0 qual se vende em frascos c meios 
frascos, competentemente fechados e capsu- 
lados em que altestam a sua ini 
5) 


, Fabrica de Cerveja, 
DE 
FORRESTER, IRMÃOS. 


UDOU a sua Agencia e Deposito no 
Porto, da rua de Bello-monte para 
a de S. João Novo n.º 32, onde con- 
tinua a vender e tomar ordens para a 
sua Cerveja dy todas as qualidades, vi- 


nhos vinagres, conservas, gencbra etc. 
; (1764) 


EDRO José de Souza Bravo, sub-em- 

praza tres chãos sitos no princípio 
darua da Carvalhoza, pertença da casa 
n.º 24, 25 e 26. Estes chãos tem cada 
um de largo na frente 27 palpos de 
vivo, e tem de ser divididos por uma 
parede de prepiayho de palmo e meio, 
em que hão-de entrar as duas meações; 
e tambem sub-empraza a mesma casa 
acima dita, a qual se compõe do 4 por- 
taes, quintal e agua de poço, que ha de 
dar meação ao terrono contiguo. Quem 
pertender pode fallar com o annunciante, 
seu dono, em sua casa na rua 23 do 


> receber-se de Londres o oleo | - 


UEM. perdesse unsoculos d'onro,, falle 
lie sérdo) entregues" “datido 08 Séus: Si 
gnaes. (1746) 


Allsopps Pale Ale 


| CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360 

reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 143. (787) 


Sampaio é Carneiro, 
na rua das Flores vendem 
lonas e Brins, a preços 
muito commodos. (549) 


SCHIEDAM 


GENEBRA Á HOLLANDEZA, 


Fabricada por Forrester, Irmãos. 
EBIDA preparada do espirito o mais 
puro e innocente, composto unica- 
mente de Cevada Ingleza Germinoda, e 
uma mui pequena porção de baga de 
Junipero. 
Vende-se na Agencia da Fabrica da 
Cerveja, rua de Bello-monte n.º 77. 
j (1718) 


A Calçada dos Clerigos n.º 70 e;71, 
N vendem-se ou alugam-se 2 piannos 
novos do 7 oitavas e muito boa quali- 
dade; quem os pertender para uma ou 
outra coiza, póde dirigir-se á loja do 
numero acima. [1744] 


Caixas para Azeite. 
ENDEM-SE duas na rua Chã n.º 92a 
MM. (1743) 


LUCIA Rosa da Trindade e D. Ma- 
= rio do Nascimento Trindade, irmãs, 
herdeiras e testamenteiras de Joaquim 
Antonio Trindade & C.?, fallecido a- 6 
Agosto proximo passado, fazem publico, 
quo para todas as lransacções de qual- 
quer ordem, respeito ao estabelecimento 
de cambio, que o finado tinha na rua 
das Flores, só se devem entender com 
as acima referidas, que em vista do tes- 
tomento são as unicas authorisadas. 


Julho n.º 95. (1733) 


(1747) 


n.º 40,1 


Dio Portuense se faz publico, qa” 
cisando-se nas obras da nova estm 
construcção de Villa Nova a Guimare= 
rarios carpinteiros e pedreiros;los 
aquelles que quizerem empregans 
referidas obras, se devorão apresio: 
quartel do engenheiro da Compamh 
Gemunde, froguezia de Ronfe.. 
O engenheir 
Cesario Augusto. 1 
9) 


ROB-LAFFECTEL 


O Unico áuctorisado pelo Governo 

Approvado pela Academia 

O Rob Laffecteur, preparado coior 
cuidado, é incontestavelmente superios 
os xaropes depurativos, ditos, de Lde 
Cuisinier Salsaparrilha, Saponaria p= 
pre o oleo de figado de bacalhau, ope 
antiscorbulico as essencias de salsa, 
bem como toda,s as outras prepargxe 
tem por base o iode, e ouro, oucu- 
rio. De facil digestão agradavel aor; 
e ao olfacto, é este rob recommena- 
los Medicos de todos os paizes, paradas 
Impigens — Tinha —ulês 
Tumores — JUlceras —ulo 
Cancros — Sarna degenerada Ro 

Todas estas affecções provem “du- 
sa interna: não ha pois razão algm 
crer que ellas se podem curar comos 
externos. 

Tambem se prescreve o rob ii: 
Laffecteur para o tratamento das aflos 
syslemaS nervoso e fibroso, taes con 


Gotta — Rheumatismo — Paralysi 
Dores — Impotencia — Estenilid 
Marasmo — Hypochondria  Emmagto 


O rob de Boyveau-Laffecteur é 
do da maior utilidade para curar ran 
te, e em pouco tempo, as flores brai- 
moniosas, os corrimentos contagiosas. 
tes ou antigos, que tão violentament=- 
riam os jovens, e contra os quaes em 
sem reflexão o copahiba, as cubebaspls 
energicas injecções. 

O rob de Boyveau-Laffecteur foras 
do pela antiga Sociedade Real de nã, 
por um decreto do anno 13.º e inlo 
na Marinha Francesa em 1778 e Yin 
1850 foi approvado na Belgica pelaro 
da Guerra, e adoptado no serviço sajo 
Exercito Belga, e ultimamente foi ado 
em toda a Russia, 3 

Como anlisiphilitico foi este roh- 
ja nos hospitaes da marinha franate 


Este rob cura sobretudo as aflei- 
Philiticas, quer sejam primitivas, secs, 
ou terciarias. Algumas vezes esta ash 
pecie sobrevem vinte annos depois'ria 
meiros symptomas, que so julga 
rados. 

Mandar-se-ha gratis, às pessoas + 
direm, o prospecto do tractamento, «da 
garrafa de rob, da-se gratis uma tb 
tulada : 

Manual de Saude ou Diccionariolo 
de Medicina Usual — Conselhos ats 
emprego do Rob de Boyveau-Laffectr 
Giraudeau de Sainte-Gervais, doutore-, 
dicina pela faculdade de Poris. 

O preco do rob em Portugal, e:-: 
panha é de 20 francos cad garrafa, 
e 10 francos cada meia garrafa. Re 
uma economia de 10 ) C., quandos+ 
pram as garrafas grandes, 

Nome dos principaes Pharmaceutis 
vendem o verdadeiro Rob de Laffectay 
Lisboa : os surs. José Joaquim Alves-. 
vedo, Barral, V. Barreto, L. J. da 
Pereira. No Porto : Miguel José de So: 
reira, Narciso Pereira Duarte, Anton: 
quim d'Araujo, Manoel José de Souy 
Madrid: Calderon, Simon. No Rio do 
ro em casa dos snrs. Coslodio de Sou 
tgubhs TA peclnnhadi o. Bóhi Amei 
leva a assignatura, aqui junta: dor 
Giraudeau de Saint-Gervais : o nomey+l 
veau-Laflecteur acha-se nas capsulas, 
vidro das garrafas. 


E ordem da O fectáo daldom pad? 


(POAQUIM Lopes de Faria, oaixeiro que 
J foi da extincto cosa de Friedlein & 
C.º, mudou, o seu escriptorio d'agencias 
e commissões para rua da Ferraria de 
Baixo n.º 99, onde continua "a vender 
bons relogios d'ouro e prata para algi- 
beira, e algodão encarnado fino. 

(1749) 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender vinho da 
Madeira. engarrafado , esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 


Para Londres. 


O vapor ingler == YES. 
TA, = commandante R, 
Kavaânaugh, sahirá para 
Londres no dia: 17 de 
Outubro. 3 
Quem quizer carregar ou ir-de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Millor 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
(1607) 


de ferro e cascos de pipa avinhados. 
! - [1285] 


- Azenhas. 


RRENDAM-SE 2 azenhas de moer vidro 

À e outros materises para as fabricas 

de louças: quem as pretender do: S. 

Miguel em diante, queira fallar na Quinta 
das Devezas em Villa Nova de Gaya. 

[1490] 


Sabão Hespanhol. 
ENDE-SE na rua de S. Francisco 
n.º 9. (1706) 


AVISO. 


S Snrs. carregadores de mercado- 

rias para a Bahia no brigue = 
SAUDADE, =terão a bondade de man- 
dar os seus conhecimentos ao es- 
criptorio dos caixas Andrade & Morei - 
ra, na rua Nova dos Inglezes n.º 60 e 
61, 2.º andar. [1606] 


LUGAM-SE dois armazens, um deno- 

minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua-de bica, tanques e 
grandes tanoarias, de lotação de 1500 
pipas; e outro denominado do Engenho, 
silo no Caes de Villa Nova de Gaya, com 
tonoaria e de lotação de 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno armazem contiguo 
de lotação de 60 pipas: quem os per- 
tender dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 42. É (1544) 


COLLEGIO-PARAIZO, 


Largo do Corpo da Guarda. 


O dia 4 d'Outubro, terá logar a aber- 

É tura do curso lectivo d'instrueção 
primaria, secundaria e commercial para 
alumnos internos, semi-internos e exter- 
nos. 


O Director, 
P. FP. Keghels. 
à (1752) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
Gibmattar e Malaga. 


Cadiz, 


Todas as garrafas sem assignalura 


recebem do publico, as garrafas vazi 
Deposito geral do verdadeiro Io) 
fecteur. Acha-se exclusivamente ar 
do doutor: Giraudeau de Sainl-Gervo 
Richer n.º 12. em PARIS, t 
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Escriptorio de Manoel Clamouse 
ne , em liquidação, mudou-s 
a rua do Calvario n.º 38. 


Quem pertender um armazem: - 
dado proprio para cereges, “si 
Bello-monte nº 18, dirija-so á'or 
Almada n.º 391 a 393, para trbr 
sen ajuste. ( 


Attenção. 


À Fabrica a Vapor de Rego Ly 
(freguezia de Campanha) evs 
osilo, rua Nova do S. João n.º: 
29, vender-se-ba do dia 5 de- 
bro em diante, sobão a retalho ao 
ços seguintes : 
Denominado hespanhol.... 1 
> » 

Branco de azeite de azeitonas 
» » » 
Amarello igual ao que vendia 
| O ultimo contrato. ....... 
Qualidade inferior. .......... 

Sabonetes desde 180 reis cp 
zia a 18400 reis. 

As porções de 50 caixas paro 
terão 5 por cento d'abalimento de- 
plo pagamento. , 
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ser recusadas. Os senhores depositarios| - 


Sahidas de St. Nazaire (Nantes 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nozaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 
Sahidas de! Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C." rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor. (128) 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova barca == JOVEN ER- 
FUS MELINDA, = capitão José Al- 
ves da Silva, acaba dechegar 
do Rio de Janeiro, e sabirá para o 
mesmo Porto do Rio de Janeiro com 
toda a brevidade possivel, por isso 
convida a todos os snrs. carregadores e 
passageiros que queiram nella carregar 
ou embarcar, para o que tem excellentes 
commodos e bom trsctamento bem como 
belixes para a maior parte dos Ee] 
ros de proua. 
Tracta-so com Manoel Martins) Pon.- 
tos, Praça de Carlos Alberto n.º 38 
(1781) 


Para Pernambuco. 
O brigue = ESPRANÇA, = 


viagem, roga-se aos snrs. 
carregadores, apresentarem 
os conhecimentos, .e passa- 
geiros seus passaportes, ainda tem lo- 
gar para alguns passageiros : tracia-se 
com Soares & Irmão, Praça de Santa 
Theresa n.º 22. ' (1339) - 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
E GRAND apitão Bento José 
d'Almeid acha-se quasi 


prompta, e sahirá no fim do corrente 
mez; ainda recebe carga o alguns pas- 
sageiros, a pagar n'este ou naquelle porto, 
e pora os quaos tem excellentes com- 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 14. (1671) 


- Para o Rio de Janeiro.: 


Vai sahir com brevidade à 
Darca = MONTEIRO 2.º; = 
para carga e pasageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, tra- 
cla-se com José de Souza Monteiro é 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241. 
(1588) 


Para o Rio de Janeiro 


é A barca == ATTILA = sahirá 


com- muita brevidade 6 só re- 

cebe alguma carga leve. Para 
passageiros a pagar aqui ou n'aquello 
porto, para os quaes tem excellentes com-. 
modos o tratamento, queiram dirigir-se 
a 3. B. de Castro. Cº, rua da Reboleira n.º 
58. ; (1760) 


Para o Rio de Janeiro. . 


A galera = LUSITARIA. = 
De 1.º classo, forrada de co- 
- bre e muito. ligeira, capilão 
Eduardo Vieira Cósta. A sahir imprelo 
rivelmento “no dia 15 de Outubro, com 
a carga que tiver, e passageiros, aos quies 
So offerece o melhor commodo e tracla- 
roento, a pagar aqui ou naquele porto, 
como se ajustor- na rua dos Inglezos h. 
67, ou com o capitão a bordo. 
(922) 


fal Voseardia dh UDês. 
sahirá no dia 12 de Outubro 
se O lowupo o permitir ; para carga (o) 


passageiros tracta-se com Francisco Tgna.! 


cio Xavier, na rua do Rozario n. 


ANGOLA. 


PARA BENGUELLA E LOANDA. 


á O brigue = ALEGRE, = sobra 


carga José Joaquim Patricio. 

Recebe corga e Passageiros, 
tracta-se com o mesmo sobre 
Ferraria de Cima 


carga no 

n.º 193, ou no eseri- 

ptorio do sar. Bernardo José Machada 
em S. Chrispim. — (1081) 


Para a Bahia. 


Vai sahir com toda a bre- 
vidade o briguo portuguez = 
É SAUDADE capitão Francis- 
co Dias Costa; tem já parte do carrega- 
mento a bordo, e recebe vinda alguma 
carga e passageiros. Tracta-se com os 
caixas Andrade & Moreira na rua Noyo 
dos Inglezes n.º 60e 61, escriptorio m 
2.º andar. [1258] 


eg) 
(1559) 


Para Pernanbuco. 


Vai sahir com promptidão o 
38» brigue portuguez AMALIA 1º, 

forrado de cobre. Qnem no 
mesmo quiser carregar ou hir de passa- 
gom, para o que tem excellentes com- 
modos, diriga-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


“Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá no dia 6 do Outubro, 

a barca = ADELAIDE: = ain- 

da recebe alguns passageiros 

Caixa João Adrião da Rochas na rua 
Nova dos Inglezes n.º 18.e 19. 

i (1758) 


Vai sahir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
za barca = SILENCIO : = para 
carga miuda e passageiros 


dirijam se á rua d'Alegria nº 9. 


Para Porto Alegre, 
COM ESCALA PELO | 


Rio Grande do Sul. 


O novo e forrado de cobra 
RS patacho == CONCEIÇÃO, = ca- 

pitão Carmo; para alguma 
carga leve é passageiros, tracta-se com 


JA. S. Barbosa, rua 16 do Maio n.º 185, 


(1541) 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


(1598) 


RUA DA FERRAR IADE BAIXO N.º 126 | 


acha-se prompto a seguir ' 


